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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA: LINGUAGEM, LÍNGUAS NATURAIS E SEUS DISCURSOS, 
coletânea de trinta capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos, estudos literários; 
estudos em educação, leitura e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia linguística, 
lexicogramática, metáfora, linguagem voltada à comunicação, sentido, gesto-fala, língua 
inglesa, tecnologia, discurso, análise do discurso.

Em estudos literários são verificadas contribuições que versam sobre discurso e 
literatura nas mídias digitais.

Estudos em educação, leitura e ensino congrega estudos sobre profissional docente, 
formação de professores indígenas, intervenção pedagógica, sistema público educacional, 
leitura e ensino de língua.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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AMOR OU ÓDIO? PAULO FREIRE - DISCURSOS 
DE PODER DO (DES) GOVERNO EDUCACIONAL 
BRASILEIRO - UM OLHAR A PARTIR DE MICHEL 

FOUCAULT 

Rodrigo Parras
USF-Universidade São Francisco

Marcia Aparecida Amador Máscia
USF-Universidade São Francisco

Elaine Cristina da Silva Zanesco
USF-Universidade São Francisco

RESUMO: Este artigo objetiva discutir e analisar 
os discursos sobre o patrono da educação 
brasileira, Paulo Freire, proferidos por parte de 
Abraham Weintraub, ex-ministro da educação e 
pelo Presidente Bolsonaro. Para tanto, apresenta 
a construção histórica que deu origem ao título 
de patrono da educação brasileira a Paulo 
Freire, bem como todo o seu reconhecimento 
internacional; analisa os discursos de membros 
que compõem o atual governo federal sobre 
Paulo Freire, sob a ótica dos pensamentos de 
Foucault referente ao poder e biopoder que 
subsidiarão a análise discursiva. Os resultados 
de análise apontam que o discurso de amor e 
ódio, suscitado pelas idéias de Paulo Freire, está 
intimamente relacionado ao discurso proferido 
pelo mesmo no que diz respeito a relevância 
da educação para os menos favorecidos que a 
partir do conhecimento poderiam reivindicar seus 
direitos, e isso assusta aqueles que morrem de 
medo de uma revolta dos menos favorecidos. 
Mas todos aqueles que acreditam nas idéias 
de Freire e propagam seus saberes admiram 
e amam o grande educador que entendia a 

educação como direito e como libertação e 
emancipação das pessoas.  
PALAVRAS-CHAVE: Paulo Freire. Emancipação. 
Análise do Discurso. Poder.

ABSTRACT: This article aims to discuss and 
analyze the speeches about the patron of Brazilian 
education, Paulo Freire, given by Abraham 
Weintraub, former minister of education and by 
President Bolsonaro. To this end, it presents the 
historical construction that gave rise to the title of 
patron of Brazilian education to Paulo Freire, as 
well as all his international recognition; analyzes 
the speeches of members that make up the current 
federal government about Paulo Freire, from the 
perspective of Foucault’s thoughts regarding 
the power and biopower that will subsidize the 
discursive analysis. The results of the analysis 
show that the speech of love and hate, sparked 
by the ideas of Paulo Freire, is closely related 
to the speech given by him with regard to the 
relevance of education for the less favored, who, 
from knowledge, could claim their rights, and it 
scares those who are terrified of a revolt by the 
less fortunate. But all those who believe in Freire’s 
ideas and spread his knowledge admire and love 
the great educator who understood education 
as a right and as liberation and emancipation of 
people. 
KEYWORDS: Paulo Freire. Emancipation. 
Speech analysis. Power.

1 | 	INTRODUÇÃO
O entendimento da concepção de 

emancipação freireana remete à compreensão 
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desse conceito levando em conta a dimensão humana, e esta possui estreita ligação com 
a educação libertadora e humanizadora, cuja origem encontra-se na educação popular 
como paradigma latino-americano. Segundo Gadotti (2017), a educação popular surgiu na 
América Latina, em um cenário de lutas populares que ocorreram dentro e fora do Estado, 
passando por vários momentos epistemológicos, educacionais e organizativos, desde a 
busca pela conscientização, nas décadas de 50 e 60, e o movimento em prol de uma escola 
pública popular, nas décadas de 70 e 80, até o advento da escola cidadã, nas últimas 
décadas, num misto de interpretações, convergências e divergências.

A acepção “popular” se fundamenta na opressão, e assim, pensar a emancipação 
sob a ótica de Paulo Freire é buscar compreender seu viés contraditório: a opressão. A 
condição “opressão” relaciona-se diretamente à classe social, pois estes grupos necessitam 
de liberdade, autonomia e emancipação, que podem ser conquistados através da prática 
revolucionária destes sujeitos. Desta forma, em Freire a busca pela emancipação requer: 
confiança nas pessoas, a busca por superar a contradição oprimido/opressor e fazer surgir 
“homens novos”, livres, iguais e emancipados (LIMA, 2015). 

O presente trabalho propõe uma reflexão sobre os posicionamentos do atual 
presidente da república, Jair Messias Bolsonaro e do seu então ministro da Educação, 
Abraham Weintraub frente ao patrono da educação brasileira, Paulo Freire. 

Pretende-se realizar uma análise destes posicionamentos, pensamentos e mudanças 
ocorridas na área da educação, pensando os sentidos que foram empregados nos conceitos 
propostos pelo filósofo e pensador francês, Michel Foucault e seus comentadores

Para isto serão utilizados os conceitos de poder e biopoder que servirão para 
analisar e problematizar os presentes posicionamentos e falas.

Esta pesquisa se justifica pela sua relevância científica e social. No universo 
científico, a pesquisa contribuirá para a reflexão sobre conceitos relacionados à constituição 
de subjetividades e processos educacionais contemporâneos.

O objetivo geral é discutir e analisar os discursos sobre o patrono da educação 
brasileira, Paulo Freire, proferidos por parte de Abraham Weintraub, ex-ministro da 
educação do Governo Bolsonaro. Os objetivos secundários são: apresentar a construção 
histórica que deu origem ao título de patrono da educação brasileira a Paulo Freire, bem 
como todo o seu reconhecimento internacional; analisar os discursos de membros que 
compõem o atual governo federal sobre Paulo Freire, frente aos pensamentos de Foucault; 
apresentar a Narrativa de Michel Foucault referente ao poder.

No que tange especificamente a este trabalho, essa reflexão incidiu diretamente 
sobre constituição dos discursos e das subjetividades sobre o educador Paulo Freire no 
ensino e interpretações e posicionamentos frente aos seus pensamentos.

No decorrer do processo histórico, métodos, avanços e transformações geram 
discursos respaldados em interesses, estudos, experimentos e pesquisas que pautam a 
educação e a atuação dos professores, que, assim, podem se basear em modelos teóricos 
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e práticos que sustentam suas práticas.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Para fundamentar esta análise, foram empregados os conceitos propostos pelo 

filósofo e pensador francês Michel Foucault. Junto a este pensador, pode-se perceber 
a ação do capitalismo neoliberal que visa controlar o corpo do profissional docente e 
desenvolver métodos e processos da gestão educacional.

A Análise de Discurso Foucaultiano apresenta conceitos que servirão para analisar 
e problematizar os posicionamentos políticos, sociais e educacionais quanto aos impactos 
da “coisa pública” e constituição da subjetividade da Educação no Brasil.

Veiga-Neto (2016) em sua obra Foucault e Educação, afirma que “Foucault nos 
mostra que práticas e políticas educacionais podem ser compreendidas de maneiras muito 
ricas e diferentes das tradicionais. Ele desconstrói para construir de formas diferentes para 
quem quiser”. 

As pesquisas e trabalhos de Foucault são reconhecidos por gerar reflexões sobre a 
relação entre saberes, poderes e a constituição de subjetividades. 

Em 1978, no curso Segurança, território, população, Foucault conduz suas análises 
do biopoder, definindo-o como “o conjunto dos mecanismos pelos quais aquilo que, na 
espécie humana, constitui suas características biológicas fundamentais, poder na política, 
em uma estratégia política, em uma estratégia geral do poder” (FOUCAULT, 2008, p. 3).

Dito de outra forma, pode-se dizer que, de maneira sintética, o biopoder 
consubstancia-se em um conjunto de técnicas de poder que incide sobre o corpo coletivo 
de uma população para fazê-la melhor e produtiva.

Em sua obra Microfísica do Poder, o filósofo enfatiza que o poder é efeito das 
relações às quais o sujeito se expõe. O conceito de Biopoder é dividido em dois eixos 
principais: “o governo dos corpos dos indivíduos; Biopolítica, o governo da população como 
um todo” (FOUCAULT, 2008, p. 3).

É dentro do segundo eixo que o presente estudo se pauta, biopolítica surge em 
1974, em palestra proferida por Foucault (2015) no Rio de Janeiro e será entendida nos 
seguintes termos:

O controle da sociedade sobre os indivíduos não se opera simplesmente pela 
consciência ou pela ideologia, mas começa no corpo, com o corpo. Foi no 
biológico, no somático, no corporal que, antes de tudo, investiu a sociedade 
capitalista. O corpo é uma realidade biopolítica (FOUCAULT, 2015, p. 144).

Apresentadas em linhas gerais algumas idéias que permeiam o pensamento de 
Foucault sobre poder, passa-se à análise do discurso sobre o pensamento de Paulo Freire 
com posicionamentos que refletem amor e ódio a este pensador da educação.
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3 | 	AMOR...PAULO FREIRE 
Paulo Freire, o grande educador brasileiro, sempre encorajou os profissionais da 

educação, com suas inúmeras contribuições, a trilharmos o caminho da esperança, rumo 
à construção de uma educação pública de qualidade socialmente referenciada, crítica e 
libertadora.

Paulo Freire engajou-se em diversos movimentos de educação popular dos 
anos 1960 no Brasil, sempre com o intuito de promover a tomada de consciência dos 
trabalhadores a respeito das injustiças que os oprimiam, vislumbrando a possibilidade de 
lutarem por mudanças.

O legado do autor é de grande importância para o campo da educação, essa 
entendida desde sua perspectiva como uma ação cultural, um processo de tomada de 
consciência e promoção da consciência crítica, de modo a contribuir para a organização 
política dos oprimidos dentro de uma sociedade capitalista. Conforme Torres (1996, p. 125), 
a partir da obra de Paulo Freire compreende-se que a “consciência crítica não pode existir 
fora da práxis, isto é, fora do processo ação-reflexão. Não existe consciência crítica sem 
comprometimento histórico”, sem compromisso com a transformação.

Sem dúvida, uma das principais contribuições de Paulo Freire está em sua 
fundamentação praxiológica para a educação, a relação teoria e prática, indissociáveis, 
que implicam o pensar crítico sobre a realidade e o agir de modo a transformá-la. Sendo o 
homem um ser histórico, inconcluso, em permanente transformação, e com a consciência 
do seu inacabamento, é capaz de apropriar-se da realidade que é histórica e que, por isso 
mesmo, passível de ser transformada.

É na inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se funda a educação 
como processo permanente. Mulheres e homens se tornaram educáveis na 
medida em que se reconheceram inacabados. Não foi a educação que fez 
mulheres e homens educáveis mas a consciência de sua inconclusão é que 
gerou sua educabilidade (FREIRE, 2016, p. 64).

Essa ideia fundamental de Paulo Freire, de que a consciência crítica travestida 
em ação pode transformar uma realidade histórica e desigual, concretiza-se por meio de 
uma prática dialógica. Em sua obra “Pedagogia do Oprimido”, dedica um capítulo inteiro 
a tratar de uma concepção de educação pautada no diálogo. Destaca nesse capítulo a 
importância da “palavra”, entendida em si mesma como o próprio diálogo, composta por 
duas dimensões: a ação e a reflexão. Para ele, “[...] não há palavra verdadeira que não 
seja práxis. Daí que dizer a palavra verdadeira seja transformar o mundo” (FREIRE, 2005, 
p. 89), e assim é que os homens se fazem, “[...] na palavra, no trabalho, na ação-reflexão” 
(FREIRE, 2005, p. 90).

Se os homens se fazem na palavra, o diálogo é o caminho para tanto, é o “encontro 
de homens que pronunciam o mundo. É um ato de criação” (FREIRE, 2005, p. 91). E a 
condição para que ele exista é a humildade entre os homens, reconhecendo-se no outro, 



 
Linguística: Linguagem, línguas naturais e seus discursos Capítulo 22 261

sabendo-se que sem o outro não há possibilidade de sua existência, não há como criar e 
recriar o mundo.

A auto-suficiência é incompatível com o diálogo. Os homens que não têm 
humildade ou a perdem, não podem aproximar-se do povo. Não podem ser 
seus companheiros de pronúncia do mundo. Se alguém não é capaz de 
sentir-se e saber-se tão homem quanto os outros, é que lhe falta ainda muito 
que caminhar, para chegar ao lugar de encontro com eles. Neste lugar de 
encontro, não há ignorantes absolutos, nem sábios absolutos: há homens 
que, em comunhão, buscam saber mais (FREIRE, 2005, p. 93).

O homem é um ser social e histórico, que se faz na relação com o outro, marcado 
pela história de seu tempo. Tomando consciência das problemáticas do mundo e fazendo 
a crítica, é capaz de criar ações coletivas de modo a transformar a histórica. Para Freire, 
é possível, sobretudo a partir da educação, promover a consciência crítica e a práxis da 
transformação e libertação do homem. E essa era a tarefa principal que se colocava no 
contexto em que vivia, marcado por tanta desigualdade social. Para ele, os educadores 
teriam um papel fundamental na construção de uma nova sociedade, possibilitando ao 
homem o diálogo, a crítica e a ação transformadora sobre a sua realidade.

Uma educação que possibilitasse ao homem a discussão corajosa de sua 
problemática. De sua inserção nesta problemática. Que o advertisse dos 
perigos de seu tempo, para que, consciente deles, ganhasse a força e a 
coragem de lutar, em vez de ser levado e arrastado à perdição de seu próprio 
“eu”, submetido às prescrições alheias. Educação que o colocasse em 
diálogo constante com o outro. Que o predispusesse a constantes revisões. 
À uma certa rebeldia, no sentido mais humano da expressão (FREIRE, 2015, 
p.118-119).

A educação centrada no diálogo é, conforme Paulo Freire, ação cultural, o ponto 
onde os sujeitos se encontram, estudam e ouvem uns aos outros. O objetivo da educação 
dialógica é, a partir da organização coletiva, contribuir para a construção de uma nova 
sociedade, desempenhando uma ação-reflexão crítica com vistas à superação da alienação 
e exploração dos trabalhadores oprimidos pelas elites.

É preciso relembrar que a crítica de Paulo Freire à sociedade de seu tempo 
está pautada na compreensão marxista de uma sociedade de classes, daí afirmar que 
compreendia o empoderamento decorrente de ações educativas “[...] não como individual, 
não comunitário, não meramente um empoderamento social, mas como um conceito de 
‘empoderamento de classe social” (FREIRE, 2005, p.73). Sendo assim, a educação seria 
um dos elementos importantes no longo processo histórico de mudança social que poderia 
conduzir a classe trabalhadora à libertação das situações de opressão.

Paulo Freire assumiu uma posição utópica, sonhadora e esperançosa. Para ele, 
utopia não era devaneio inalcançável e sim algo possível de realizar. Contra as ideologias 
fatalistas, que negam o humano e não o permitem sonhar e atuar por outra possibilidade 
de vida mais justa, colava a esperança, esperança encarnada em ação, esperança-ação.
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No livro “Pedagogia da Esperança”, o autor afirma que “[...] não há utopia verdadeira 
fora da tensão entre a denúncia de um presente tornando-se cada vez mais intolerável e 
o anúncio de um futuro a ser criado [...]” (FREIRE, 2019, p. 126). E a concretização desse 
futuro, que para o autor não é inexorável, está no sonho e no projeto para concretizá-lo. 
A estrutura dessa ideia, tal como explicada por Ana Maria Araújo Freire em suas notas do 
mesmo livro, pode ser representada no seguinte esquema dialético, que formulamos na 
sequência a seguir, como uma tentativa de apreensão e síntese do pensamento de Paulo 
Freire: as “situações limites” vividas pelos sujeitos oprimidos numa sociedade desigual; 
a colaboração para que os sujeitos percebam criticamente que tais situações podem ser 
rompidas, tornando-se um “percebido-destacado”; os “atos limites”, aqueles que se dirigem 
à superação e à negação dessa realidade; e, por fim, chega-se ao “inédito viável” a ser 
alcançado por meio da práxis libertadora.

Aí está a síntese da esperança encarnada em ação encontrada nas ideias e ações 
intervenções de Paulo Freire ao longo de sua trajetória profissional e de vida. Como afirmou, 
é a “esperança como imperativo existencial e histórico”, traçada e trilhada pelos sujeitos a 
partir de suas culturas e identidades locais, valorizando-as e superando-as em busca de 
um mundo mais humano.

Paulo Freire se encontra na ideia de significar o mundo tornando a vida existência 
por meio da palavra dialogada, “[...] espaço não neutro, onde entram em disputa diferentes 
visões de mundo, ou seja, como campo ideológico e político” (ALVES, 2012, p. 126). 

Ademais, Freire (2005) advertiu que, embora o oprimido traga consigo a esperança 
de um futuro melhor, ele não está isento das contradições que existem na sociedade da 
qual faz parte. Ressalte-se que a emancipação humana na perspectiva de Paulo Freire 
contempla a humanização do oprimido e também do opressor. 

Vale salientar que o processo de emancipação humana nessa perspectiva contempla 
o processo de humanização tanto do oprimido quanto do opressor. Para o autor aludido, a 
emancipação humana é fruto de uma luta ininterrupta, uma conquista efetivada pela práxis 
humana. Assim, no entender de Freire (2005) essa luta tem sentido quando os oprimidos, 
ao buscarem reconstruir sua humanidade,“não se sentem idealisticamente opressores, 
nem se tornam opressores dos opressores, mas restauradores da humanidade de ambos. 
E aí está a grande tarefa humanista e histórica dos oprimidos – libertar-se a si e aos 
opressores” (FREIRE, 2005, p. 38). Ainda nessa direção de pensamento, tem-se que:

Libertação e opressão, porém, não se acham inscritas, uma e outra, na 
história, como algo inexorável. Da mesma forma a natureza humana, gerando-
se na história, não tem inscrita nela o ser mais, a humanização, a não ser 
como vocação de que o seu contrário é distorção na história [...]. Homens e 
mulheres, ao longo da história, vimo-nos tornando animais deveras especiais: 
inventamos a possibilidade de nos libertar na medida em que nos tornamos 
capazes de nos perceber como seres inconclusos, limitados, condicionados, 
históricos. Percebendo,sobretudo, também, que a pura percepção da 
inconclusão, da limitação, da possibilidade, não basta. É preciso juntar a 
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ela a luta política pela transformação do mundo. A libertação dos indivíduos 
só ganha profunda significação quando se alcança a transformação da 
sociedade (FREIRE, 2011, p. 100).

Com efeito, o autor considera que emancipação surge como grande conquista 
política passível de ser efetivada pela práxis humana, em permanente luta, com vistas a 
libertar as pessoas de suas vidas muitas vezes desumanizadas pela opressão.

Assim, este não é um projeto que deverá ser construído num futuro distante, ao 
contrário, este processo estará sempre em construção (MOREIRA, 2008). Consiste em um 
fazer não apenas cotidiano, mas, também histórico repleto de desafios e possibilidades 
que precisa ser vivenciado nos diversos espaços sociais, efetivando-se no cotidiano e na 
história. 

4 | 	ÓDIO... PAULO FREIRE (ANÁLISE E DISCUSSÃO)
Quando ainda era ministro da Educação, Abraham Weintraub (08/04/2019 a 

19/06/2020), criticou em entrevista (e depois nas redes sociais) Paulo Freire, educador e 
patrono da educação no Brasil. Ele afirmou que: “se o Paulo Freire fosse tão bom, ia ter 
mais um país usando o método dele” (REPÚBLICA DE CURITIBA, 2019, s.p) e diminuiu a 
importância do título de doutor honoris causa recebido por Freire em Harvard. 

Também Bolsonaro fez observações que demonstrava claramente sua desaprovação 
à TV Escola:

Era uma programação [da TV Escola] totalmente de esquerda, ideologia de 
gênero, dinheiro público para ideologia de gênero. Então, tem que mudar. 
Reflexo, daqui a 5, 10, 15 anos vai ter reflexo. Os caras estão há 30 anos [no 
ministério], tem muito formado aqui em cima dessa filosofia do Paulo Freire 
da vida, esse energúmeno, ídolo da esquerda (CARTA CAPITAL, 2019, s.p.). 

Ainda sobre o TV Escola, Bolsonaro afirmou que: “Queriam que assinasse agora um 
contrato, o Abraham Weintraub [ministro da Educação], de R$ 350 milhões. Quem assiste 
a TV Escola? Ninguém assiste. Dinheiro jogado fora” (PORTUGAL DIGITAL, 2019, s.p.).

As falas do presidente Bolsonaro deixam clara a indiferença do presidente da 
república com a educação direcionada às camadas mais populares. Nesse sentido, 
importante citar Foucault que entende que:

Nada é mais inconsistente do que um regime político indiferente à verdade; 
mas nada é mais perigoso do que um sistema político que pretende 
prescrever a verdade. A função do “dizer verdadeiro” não deve tomar forma 
de lei, como seria igualmente vão acreditar que ele consiste de pleno direito 
nos jogos espontâneos de comunicação. A tarefa do dizer verdadeiro é um 
trabalho interminável: respeitá-la em sua complexidade é uma obrigação que 
nenhum poder pode economizar. Exceto para impor o silêncio da escravidão 
(FOUCAULT, 2014, p. 236).

Entendendo os discursos sendo produzidos em uma relação de poder, e este 
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entendido como uma força difusa no tecido social, Michel Foucault (2014) considera o 
exercício desse poder, principalmente, em termos de governamento. Tal exercício está 
relacionado à condução de condutas e ao ordenamento de possibilidades de ação de 
sujeitos livres, ou seja, de sujeitos – individuais ou coletivos – que têm diante deles um 
campo de possibilidades diversas. É nesse movimento que vão sendo produzidas e fixadas 
certas verdades sobre os sujeitos, constituindo, para cada um de nós, certos discursos que 
nos constituem

Esta é uma observação importante, pois, a perspectiva do tomador de decisões, 
eleito pela sociedade, dentro de um regime democrático de direito, gera ao indivíduo, 
poderes junto à população, a mesma é gerida e norteada com tomadas de decisões e 
condutas do referido “representante do povo” e seus escolhidos para conduzir o estado. 

No que tange aos discursos do atual presidente da república e seu ex ministro da 
educação, as relações de poder “FRENTE”, ou melhor “SOBRE” a sociedade, em especial 
aos educadores brasileiros junto ao seu patrono, é evidenciado, primeiramente pela 
condição de cumprimento de dever e alinhamento de discurso do escolhido representante 
do presidente. Mas também, na relação do então ministro, na condição de detentor de 
tomadas de decisão aos docentes e demais colaboradores da educação brasileira.

Assim, a relação de poder é quebrada, afinal, a perspectiva de liberdade, onde o 
“capitão” de governo propõe falas desrespeitosas junto à cultura de seus “comandados” 
gera uma clara falta de liberdade de direitos primários. 

Outro ponto evidenciado é o discurso político de direita e esquerda, utilizando como 
palco o local de fala, a relação de domínio é clara, onde “dominados ou escravos” são 
desrespeitados. Foucault prioriza o respeito as diversas falas e discursos do grupo social. 
Indiferença à cultura e valores, ainda que de parte dos mesmos gera efeitos conflituosos 
entre os indivíduos, mas a sociedade como um todo, quando parte é desrespeitada, o todo 
é desrespeitado.

No caso em pauta, vê-se que o discurso político especificado no atual cenário no 
Brasil é contrário à educação emancipadora proposta pelo Educador Paulo Freire. Segundo 
Saul (2016), “a obra de Freire Pedagogia do Oprimido continua sendo um pensamento 
vivo que irriga a produção de novos conhecimentos e desafia a reflexão, a proposição de 
ações criativas, em uma perspectiva critico-transformadora, em diferentes contextos da 
realidade brasileira”. Tal contribuição é necessariamente associada ao compromisso com 
uma educação crítico-emancipadora, por meio de certa relação entre teoria e prática, ou 
teoria e ação concreta.

As produções  do atual governo Bolsonaro parecem fixar um sentido de escola 
como mantenedora das desigualdades sociais, apesar de seu “caráter de aparente 
democratização, marcado pela ampliação de oportunidade de elevação de escolaridade, 
na realidade, funcionais às atuais formas de divisão social do trabalho e aos novos 
requerimentos do processo produtivo na atual fase de acumulação do capital” (CIAVATTA; 
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RUMMERT, 2010, p. 464). 
Analisando esse pensamento dos respectivos autores, evidencia-se o quanto se 

mascara o que realmente está acontecendo com a educação no país, no atual governo, 
essa capa de democratização, que na prática não acontece haja vista que a cada dia mais 
se evidencia um aumento das desigualdades sociais, já  que não se tem efetivamente uma 
política educacional. O que se vê é um movimento onde as forças sociais se encontram 
numa clara disputa, onde não se efetivou nenhuma política pública que venha a garantir 
a universalização das condições tanto de acesso quanto de permanência dos alunos no 
ensino fundamental e médio, muito menos se evidencia uma melhoria na qualidade da 
educação ofertada. É um desgoverno no país que está se refletindo na educação, um 
descaso com a busca de efetivação de políticas públicas para o setor que faz com que a 
mesma caminhe no atual governo à deriva, o que consequentemente irá comprometer o 
futuro da sociedade. Pois os alunos, frutos desse momento, serão no futuro a mão de obra 
que irá reger o cenário social, e que essa falta de conhecimentos da grande maioria pobre 
do país fará com que se aumente a desigualdade social e as oportunidades para os menos 
favorecidos. 

Reconhece-se que a linguagem educacional é forjada em meio a uma formação 
social, uma forma de raciocínio e um princípio de ordenação (POPKEWITZ, 2001 e 2011) 
que representam regimes de verdade (FOUCAULT, 2014) sobre como se vê e lida-se 
com a educação. Nessa direção, é possível afirmar que as explicações de sucesso e 
fracasso tanto dos estudantes quanto do ensino no Brasil não são expressões neutras 
que nos auxiliam a pensar formas de ajudar os estudantes a serem bem-sucedidos; antes, 
representam sistemas de raciocínio sobre tais estudantes e sobre o ensino que normatizam 
e regulam a forma como são percebidas as possibilidades de ensino ministradas na escola 
(POPKEWITZ, 2001).

Ao que parece, o poder político refuta a educação com vistas à educação 
emancipadora e as idéias nesse sentido são classificadas como comunistas e marxistas. O 
que o Presidente e o então ministro da Educação deixam transparecer é que a educação 
que atende aos objetivos do Capitalismo é que é a ideal.

Ball (Apud MAINDARDES; MARCONDES, 2009) usa o termo encenar1, para se 
referir aos processos de tradução que sofrem os textos políticos quando transformados em 
práticas. Para o autor, ao serem encenados, os textos legais estão sujeitos a interpretações 
e recriações nos diferentes espaços, tais como escolas e universidades como no caso do 
estudo em tela, abrindo espaço também para subversões. Tal abordagem mobiliza um 
entendimento sobre o poder como uma ação sobre ações possíveis (FOUCAULT, 1995) 

1 Stephen Ball (MAINARDES; MARCONDES, 2009), rejeita a ideia de que as políticas são implementadas, tradicional-
mente entendida como um processo linear em que políticas se movimentariam em direção às práticas. Diferentemente, 
o pesquisador usa o termo enactment para se referir ao processo de atuação ou encenação da política em prática e 
através da prática. Nesse jogo, para o autor, tal como em uma peça teatral em que o roteiro toma vida na relação com 
o público e em cena, também em relação aos textos políticos, há processos de interpretação e criação de textos ao 
serem transformados em prática.
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que se distribui, de forma assimétrica, na rede de relações em que se inserem a produção 
e a encenação das políticas, entendidas aqui como discurso.

Considera-se profícuo, neste debate, mobilizar a noção proposta por Jacques 
Rancière (1988, p. 2) de que, antes de ter uma função, a escola tem forma. Para o autor, a 
escola não seria o lugar de transmissão de determinados saberes que preparam a criança 
para a atividade de adultos e, na atual sociedade, para o trabalho laboral, mas “o lugar 
localizado fora das necessidades do trabalho, o lugar onde se aprende por aprender [e, 
nesse sentido], o lugar da igualdade por natureza”. 

Na mesma direção, Bárcena (2014) destaca que a educação teria a função de abrir 
uma porta de saída para o mundo, e que este não pode ser reduzido ao mundo do trabalho. 
Nesse sentido, a educação escolar teria mais do que a função de preparar o educando 
para o exercício laboral, notadamente através do ensino de conhecimentos e habilidades 
necessários para tal. Diferentemente, a passagem pela escola, lugar de aprendizado fora 
da relação de trabalho, deve formar o sujeito para elaborar a própria arte de viver, que inclui, 
em nossa sociedade, o mundo laboral (BÁRCENA, 2014; RANCIÈRE, 1988). A educação 
escolar é, portanto, o que possibilita ao sujeito vir ao mundo, se posicionar (deslocando-se), 
não sendo apenas um espaço de “transmissão de conhecimento, habilidades e valores” 
(BIESTA, 2013, p. 47).

No entanto, o que parece interessar ao atual Governo não é a emancipação do 
sujeito, mas, sim, a sua formação para o mundo do trabalho.

Compreende-se a possibilidade de emancipação, em diálogo com autores como 
Paulo Freire (2016), percebe-se que a possibilidade mesma da educação democrática reside 
no não fechamento de sentidos únicos e universais que fixem o significado de enunciados 
como participação, realidade e formação para cidadania em meio a uma perspectiva que 
considera o poder como algo que emana de um ponto central na sociedade. 

Diferentemente, é no jogo de estranhamento e de deslocamento produzido pelo 
encontro com o outro que é possível produzir sentidos para a educação emancipatória e 
para a participação social, inscritos em uma perspectiva que compreende o poder de forma 
produtiva, como relações que “ao mesmo tempo locais, instáveis e difusas, [...] [que] vão a 
cada instante ‘de um ponto a outro’ no interior de um campo de força, marcando inflexões, 
retrocessos, retornos, giros, mudanças de direção, resistência” (AMORIM, 2006, p. 183).

Assume-se, então, que o princípio da criticidade pode também ser mobilizado 
como um movimento em que, não podendo mais pensar as coisas como antes, se abre a 
possibilidade mesma da transformação (FOUCAULT, 1994). Afinal, para Michel Foucault 
(1994, p. 3), “a crítica [...] é absolutamente indispensável para toda transformação”. O que 
está em jogo, entretanto, é se perguntar sobre “que relação entre conhecimento e poder 
faz com que as nossas certezas epistemológicas acabem servindo de suporte a um modo 
de estruturar o mundo que oblitera possibilidades de ordenação alternativas” (BUTLER, 
2013, p. 162). 
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Assim, ainda que se perceba esse registro de criticidade como uma ação que fixa 
sentidos sobre o que é enunciado como realidade desigual – e, simultaneamente, como 
realidade possível e desejada – nota-se a possibilidade de se travar outras formas de ação 
e participação desses educandos e dos governantes.

5 | 	CONCLUSÃO
Associada às noções de emancipação, formação cidadã e trabalho, a experiência de 

vida dos estudantes vem regulando fortemente a produção curricular e política.
Percebe-se nas abordagens de Foucault na sua obra Foucault e a educação, 

evidencia a relação entre o poder e o saber. Afirmando que “é o poder, visto como elemento 
capaz de explicar como os saberes são produzidos e como nos constituímos na articulação 
entre poder e saber. É evidente a necessidade de se organizar e estruturar os saberes 
produzidos, são eles que vão fortalecer o ser e consequentemente dá-lhe poder”. 

Essa idéia de poder, citada por Foucault, reitera o poder do discurso,  pensando 
nessa ótica Freire usava a palavra como discurso e na sua prática cotidiano fazia com 
que esse discurso se transformasse em ação na vida dos alunos. Na contramão desse 
discurso Freireano, está o atual governo, que busca retirar o discurso, esvaziando a escola, 
oportunizando o acesso mas não garantindo a permanência e assim impede que os alunos 
tenham acesso ao saber fonte de poder, sem conhecimento não se tem poder, acabam e 
tornando objetos do poder, assim está a escola nesse momento, deixando de ser sujeito de 
poder para se transformarem em objetos do poder.

Foucault afirma que o poder se manifesta como resultado da vontade que cada um 
tem de amar sobre a ação alheia, se constitui numa relação de força.E é essa relação de 
força que vemos travar na sociedade a partir das idéias de Freire, suscitando sobre as 
mesma um discurso que envolve amor e ódio. 

Nesse sentido, reportamos ao sentimento que Paulo Freire tem despertado 
principalmente nos políticos e classe acadêmica, e na sociedade de forma geral. Um 
sentimento de amor por aqueles que compactuam das suas idéias e das suas crenças, e 
que ao longo da sua vida também lutam e defendem o pensamento de Paulo Freire para a 
educação e para a sociedade. Contrapondo-se a esse sentimento está aqueles que odeiam 
Paulo Freire, justamente pelo fato das suas idéias suscitarem nas pessoas uma reflexão 
crítica da sociedade, ele tinha uma crença de que a educação pode ser a ferramenta 
de transformação social, como uma maneira dos menos favorecidos reconhecerem e 
reivindicarem seus direitos, e isso incomodava e incomoda a classe dominante que morre 
de medo de haver uma revolta dos menos favorecidos. 

Partindo dessa perspectiva, as idéias Freireanas apontam que a escola não é o 
lugar de transmissão de saberes, ou lugar de aprender para executar atividades laborais, 
mas que deve ser um local para emancipar os cidadãos; ela é, diferentemente, o lugar 
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de aprender simplesmente, o lugar localizado fora das necessidades do trabalho. Nesse 
sentido, a escola não seria um local de preparação, mas antes de separação, uma ocupação 
separada e governada por uma lógica distinta da ordem produtiva social.

Sobre o lugar do trabalho na sociedade humana e, ainda, a relação que há entre a 
escolarização e o trabalho como uma das atividades humanas, foi visto que Paulo Freire 
defende que o trabalho, antes de ser um saber-fazer, é um saber-ser, o que vai ao encontro 
do que experiencia-se sobre a escola como um lugar de formação de subjetividades em 
ação. No mesmo contexto discursivo que significa a escolarização como uma saída para 
o mundo, entende-se que os indivíduos não podem ser reduzidos ao mundo do trabalho, 
assim como não se pode reduzir a escola ao lugar de aprender; diferentemente, ela é o 
lugar de uma experiência que permite ao educando se emancipar. Porém, para tanto, é 
preciso que os governantes, os que detêm o poder, estejam alinhados também ao desejo 
pela emancipação, intenção esta que não é observada ao se analisar o discurso do atual 
Governo.
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